
8.* ANNO 30 DE AGOSTO DE 1886 NUMERO 21

U) JJvogvcsso tfntljolico
. sequorautem, h quo modo 

compre lieodam...

AO PHILIP. 3. 12.

RELIGIÃO E SCIENCIA

L ITT ERATU RA E ARTES

... ad ea quae sunt priora extendens meipsum 
od destinatunj peraequor, ad bravium tri- 
umpbi Ecclesiae... in Chisto Jcsu.

ID 13. 14.

CARTA
Snr. Redaclor.

GUIMIRÍES 28 DE AGOSTO DE 1886 | pobresinhos, e que alli, graçaS a l picio dos mesmos f
caridade do grande arcebispo, eram Ide S. Sebastião, e verão ahi sour- 
cultivados e aperfeiçoados. rados uns onze contos de rs. som-

I E sabem porque? Porque tendo ma despendida na construccão d™ 
Wadn'®nC d.esta odade ma parte dos alicerces d’um palacioI tff dem 9t“fe 6 sem,nano a quaj>-l que se queria levantar para^rfãos

npç- . J I 1 da, em títulos portuguezes, de, e que deveria custar mais de du- 
VI Aeixe-me bradar das columnas «1.800:000, o governo d este paiz sentos contos'

■ I) do seu jornal contra o aban- a pretexto de reforma chamou a si 
dono a que vejo votado um i a administração d aquelle instituto

dos institutos mais excellentes, Jc e confiou-a a [uma Commissão por nha 
por ventura o maís util de 
quantos tem esta cidade.

Eallo do seminário dos or­
fãos de S. Caetano, admirá­
vel instituição do caridoso ar­
cebispo D. Er. Caetano Bran­
dão.

Este pio instituto recebe 
da Roda o exposto, toma da 
rua o oríãosinho desvalido, e 
veste-o, c alimenta-o, e edu­
ca-o, c tracta-o nas doenças, 
e considera-o como filho, e 
habilita-o para a carreira das 
sciencias, ou das artes, da 
agricultura, ou do commer- 
cio, para o estado ecclesiasti- 
co ou para a milicia; para o 
estado matrimonial, ou para 
0 exercício das bellas artes : 
em summa para o estado a 
que a vocação ou aptidão na­
tural o chamar.

E não o despede, nem o 
esquece em quanto não fizer 
d’clle um bom christão, um 
cidadão util â sociedade; cm 
quanto o não habilitar para 
ganhar a vida honradamente. 
Haverá instituto de fins mais 
nobres e mais caridosos?

Dois foi este o pensamen­
to do seu inclyto fundador. 
E o seminário teve alumnos

• r

SANTO AGOSTINHO, dr. da egreja

A antiga casa do campo da Vi- 
hoje de D. Luiz i.°, que o ve­
nerando prelado 1). Er. Cae­
tano, mandou construir para 
os orfãos, parte está sendo 
demolida para alargamento de 
uma rua, a outra será vendi­
da em praça. Lastimo do co­
ração esta ingratidão, mons­
truosa para com a memória 
de um tào grande varão.

O hospício c quinta do cam­
po de S. Sebastião, proprie­
dade do mesmo seminaviro 
também, dizem, será vendida.

Veste hospício tão bem si­
tuado, habitam cem mendi­
gos, homens e mulheres, e 
nao poderam acommodar ali 
cincoenta creanças! Abando­
nou-se esta casa que concluí­
da, e conveníentemenle acres­
centada podia recolher mais 
de dusenlas creanças. e foi-se 
comprar nos arrabaldes, em 
sitio baixo e quasi ermo uma 
casa que não tem capacidade 
nem commodos para o pes­
soal do seminário.

As aulas são nas antigas 
cavallariças do lidalgo que foi 
dono do edificio. O professor 
tem a sua cadeira a um can­
to da loja. As salas príncipaes 
converteram-se em dormito- 
mas tão acanhados para o nu-n.w «ão hoicparochos, professores, ellc nomeada. Desde então o semi-.rios, mas tão acanhados para o nu- 

medicos bacharéis, veterinários, nario decahiu tão rapidamente e , mero dos leitos que as occupam, 
nintnres’ músicos, empregados pu-jos erros, c os desperdícios da ad- que nao ha entre estes distanua de blicos e 'agricultores. Até a Univcr-I mininistração foram tacs que o nu-, palmo e meio. Só, tem uma janel- 
sidade de^Coimbra, eo parlamen-, mero de ceii/o e setenta e quatro\\a e tao mal ventilados que 0 chei-

to portuguez lá tem um d’estes 
alumnos, e muito considerado e 
afamado.

Alas ha vinte e cinco annos que 
um máo fado persegue este admi­
rável instituto, viveiro dos talen­
tos que a Providencia repartiu aos

alumnos que a Commíssâo encon-|to é insuportável.
trou alí, e que nos deu no seu re< A mobília ainda está amontoa- 
latorio, esta hoje reduzido a cin- da pelas lojas.
coenta !! Devendo agora educar, E o que é surprehendente é 
pelo menos, dusentos, não educa) ter-se escolhido esta casa como mais 
senão cincoenta 1 Qual a rasão? Per-1 espaçosa, mais h>’gienica, e mais 
guntem na cidade, ou vão ao hos-{ apropriada que a do hospício, ou
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a do Campo de D. Luiz I Compra­
ram, provavelmente, sem ver nem 
examinar, d*outra sorte não leva­
riam para ali os seminaristas, sem 
ter onde os accommodar.

Uma circumstancia : o Banco 
do Alinho era um dos credores do 
fidalgo.

Agora c urgente fazer grandes 
obras e grandes despezas, e eis- 
ahi está a Commissão outra vez, 
corno no principio envolvida cm no­
vas difticuldades, e exposta a novos 
desacertos e a novos desperdícios.

Vinte annos foram necessários 
cm estudar e preparar a cqntrucção 
do novo edifício, que ficou nos 
alicerces, e quantos serão neces­
sários para reformar c alargar a 
casa que agora tem? Quantos pa­
ra elevar o instituto ao grau de 
desenvolvimento, e progresso que 
pôde attingir?

Gravíssimo desacerto foi . não 
aproveitar a casa do hospício, e 
concluil-a segundo um plano mais 
vasto e conveniente. Sc fizessem 
isto obravam acertadamente.

Nenhum d’estes resultados fu­
nestos e lamentáveis sc teriam da­
do se a admininistração do semi­
nário estivesse a cargo d’aquelles 
a quem o pioprio fundador a le­
gou e confiou: ao prelado braca- 
rense e a um reitor por elle no­
meado com o pessoal dos profes­
sores internos pelo mesmo prela­
do acccitos.

O governo, em vez de um, ele­
geu cinco administradores, mas to­
dos, em razão dos cargos officiaes 
que exercem, impossibilitados de 
bem desempenhar as funeções dc 
gerentes d’um instituto, que de­
manda assidu-os cuidados, atura­
do trabalho c ardente zelo.

Porque sc não satisfaz à vonta­
de do fundador? Porque sc não 
cumpre integralmentc o seu plano 
de educação e administração I

Que perigo haverá em cumprir- 
se tendo o governo a auctoridade 
civil a íiscalisar os actos c as con­
tas dos administradores ?

Ahi estão fechadas as portas do 
seminário a mais de cem crcanças 
desvalidas, e desamparadas, que 
ali podiam educar-sc, c a outras 
tantas famílias necessitadas, que 
tem direito ao beneficio preparado 
pelo fundador..

Eu que fui educado n’aquellc 
seminário, c me não pejo de con­
fessar o muito que lhe devo, sei o 
que elle foi e o que hoje podia scr, 
quando bem administrado.

Provavelmente, snr. redactor eu 
clamo no deserto: a auctoridade 
superior não me ouve, mas eu cum­

pro uma promessa sagrada que fiz 
aos meus superiores ao sahir d’a- 
quella casa,—de servir o seminário 
sempre que eu podesse. Devo-lhe a 
minha gratidão, c desejo mais que 
tudo que aquelle instituto floresça.

Se este brado chegar ao menos 
aos ouvidos do digno prelado bra- 
carense, eu sei que elle envidará to­
dos os esforços da sua caridade do 
seu bondoso coração, e do seu zelo 
em favor d’um instituto que lhe ioi 
confiado por um antecessor illus- 
tre, que é para esta diocese um pa­
drão ímmorredouro de gloria c um 
grande thesouro para as famílias 
i ndigentes.
Braga.

P* Joio Anionio Velloso.SECÇÃO RELIGIOSA 
0 Prolrstanlisiuo mis nossas Ierras 

de Alrica
isso que o Progresso Ca- 

lholico tem grande numero 
4?*** de leitores na África portu- 

gueza, c dever nosso tornar bem 
conhecida a seguinte Provisão, que 
contra a propaganda protestante fez 
circular o muito revd.’ P.c Firmino 
Lopes de Figueiredo, encarregado 
do governo da diocese de S. Tho- 
mé e Principc:

«Firmino Lopes de Figueiredo, 
presbytero, missionário portuguez 
ultramarino, coadjutor encarregado 
da freguezia dc N. Senhora da Gra­
ça da cidade de S. Thomè, e, na 
ausência de Sua Exc.n Rcv.m“ o Vi­
gário Pro-capitular, encarregado do 
governo da diocese dc S. Thomc c 
Principc e suas dependencias.

Aos que esta minha provisão vi­
rem ou d’ella conhecimento tive­
rem, saude e paz cm Jesus Christo 
Nosso Divino Salvador.

Faço saber que, tendo sido in­
formado de que a esta cidade che­
gara um propagandista que tem es­
palhado grande numero de biblias 
falsas e outros livros religiosos, e 
tendo eu observado n’algumas que 
poude haver á mào, que estas, alem 
de se acharem destituídas dc qual­
quer approvação eêclesiastica, con­
tra o que dispõe o Sagrado Concí­
lio Tridcntino na sessão IV, ainda 
tinham a traducção deturpada-e es­
tavam truncadas com a falta de mui­
tos livros,capítulos c parte d’outros 
que compõem o Sagrado livro 
por excellencia, segundo as saluta­
res doutrinas exaradas n’aquelles 
logares, iam d’cncontro aos princí­

pios que a nefasta seita protestan­
te erradamente professa:

Considerando que da leitura dos 
mãos livros resulta a perversão dos 
costumes, decadência da moral e 
quasí sempre advem grandes ma­
les à religião e ate frequentes ve­
zes o desequilíbrio da ordem pu­
blica, considerando que a leitura 
c diffusão da Sagrada Bíblia, em 
língua vulgar, vertida sem aucto- 
risação ccclesiastica, se acha prohi- 
bida pelos Summos Pontífices,espe- 
cialmcnte por Leão X11 cm sua Car­
ta Encyclica de $ dc maio de 1824, 
dirigida aos bispos do Orbe Catho- 
lico, Pio VIU cm sua Carta Ency­
clica de 2| de maio de 1829, ^,re- 
gorio XVI no addícionamcnto ao 
decreto da Sagrada Congregação 
do Index de 7 de Janeiro de 1836 
e na Encyclica de 8 dc maio de 
1844; /

Considerando íinalmcnte que a 
propaganda das referidas biblias 
ialsas se acha também prohibida 
pelo Concilio Tridentino que c lei 
do reino e implicitamente pelo ar­
tigo 6? da Carta* Constitucional da 
Alonarchia .* hei por conveniente 
exhortar os fieis desta diocese a 
que não só se devem privar da leitu­
ra das biblias que não tenham ap- 
prevação ccclesiastica, ou outro 
qualquer livro que o referido pro­
pagandista tenha distribuído, mas 
nem ainda as podem conservar 
em seu poder, do contrario incor­
rem nas penas comminadas pela 
egreja c attrahem sobre si a jus­
tiça de Deus, a quem todas as 
acções dos homens são presentes. 
Ninguém temerariamente se per­
suada que as penas da Egreja pelo 
facto dc não serem materiaes, dei­
xam dc ser menos nocivas ao ho- 
rríem, porque Deus que é rectissi- 
ma justiça, nada permittirá que fi­
que impune.

Se desejaes possuir livros reli­
giosos c bons, a santa Egreja tem 
muitos que, alem de vos recrearem 
c instruírem, mostram-vos o cami­
nho da perfeição; c para a acquist- 
ção doestes podeis dirigir-vos aos 
parochos das freguezias, a cuja di- 
rccçào cstaes confiados.

Dada n’esta cidade de S. Tho- 
mé sob meu signal e scllo da Ga­
mara Ecclesiastica, aos 23 de maio 
de 1886.

I\ Firmino Lopes de Figueiredo. 
encarregado do governo da dioceso

c.— * .
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Conhecer segunilo o espirito
■'Por iéso nós dwdc agora 

a ntn^uom conhecemos sc- 
gnmlu a carne

S. Paulo, 2/ E[»iít. aoji 
Corint!iiu>, <ap. V. v. 16.

^'Ç^.ABEIS o que queria o Apostolo 
Q dizer com estas palavras? !...

Acazo queria dizer S. Paulo, 
quando diz que desde agora não conhe­
ce Christo segundo a carne, que rejeita 
a sua humanidade, a sua cruz, elle que 
não queria saber outra cousa senão 
Christo crucificado ? !...

Não ó isso: mas é que até a huma­
nidade de Jesus deve ser reconhecida 
com os olhos do espirito, que è a fê 
que a deve contemplar; que, sem isso, 
a humanidade de Jesus apenas seria um 
especlaculo commovedor; mas sem 
fruclo.

Quantos ensinamentos necessários 
não podíamos porventura tirar deste 
pensamanlo ? Quanto não teríamos que 
dizer àquelles quo ainda hoje só pre­
tendem conhecer o Christo segundo a 
carne ! ...

O que cumpre, pois, entender pelas 
palavras do Apostolo: «desde agora a 
ninguém conhecemos segundo a carne!»

O sentido d’este versículo é simplís­
simo.

O homem é um composto de dois 
seres, um em evidencia e outro que se 
occulla interiormcnle; o homem da car­
ne, é o homem d’apparencía: o homem 
segundo o espirito, è a alma immortal. 
Aos olhos da carne, é-se rico, pobre, 
cscriplor, magistrado, mercador, ope­
rário, lacaio: aos olhos do espirito, è-se 
filho de Deus!

Pois bem ! S. Paulo declara-nos que 
desde agora (quer dizer, desde a reli­
gião revelada; o que elle quer ver, o que 
elle quer conhecer em todo o homem, é o 
ser espiritual, immortal. Acazo deixa­
reis de ver o que- ha n’isto de novo, de 
grande, de sublime? ! E esta palavra 
do Apostolo não vos commoverá ?!...

Ver em todo o homem uma alma 
immortal, eis o que só o clirulumumo 
era capaz de n s ensinar!

Antes de Jesus Christo, o que era 
um pobre, um escravo, um arrecadador 
de impostos?... O que eram? Apenas uns 
instrumentos vivos, uns animaes domés­
ticos com os quaes a lei não tinha na­
da... Ora, aos olhos de Jesus, a alma 
da mais ínfima das peccadoras, peza 
tanto na balança como a alma de Cesar; 
aos olhos de Jesus, as grandezas da 
carne não são nada, nem uma palavra 
tem para ellas, mas que Maria Magda- 
lena derramo o seu aroma sobre seus 
pés como signal de arrependimento, Je­
sus declara que esta acção será conhe­
cida até o fim dos séculos.

Aos olhos de Jesus Chrislo o que 

eram as distineções artificiaes d'cste 
mundo?... Por toda a parle só vê pec- 
cadores a salvar o Divino Mestre, a lo­
dos falia do mesmo modo, a lodos con­
cede o mesmo amor, ninguém lhe pa­
rece indigno da sua attenção; e é aos 
mais pequeninos da terra que prodiga- 
lisa de ordinário os ensinamentos os 
mais maravilhosos.

Ora, é na escôla de Jesus Christo 
que S. Paulo apprendeu a não conhe­
cer os homens segundo a apparencia; ê 
n’ella que elle apprendeu anão ver em 
os Festus o em os Agrippa senão almas 
perdidas ás quaes tem dito a verdade 
que salva sem prcoccupar-se com o 
sceptro ou coróa d'elles; é n’ella que 
elle apprendeu a evangelisar um Aqui- 
las ou uma índia com o mesmo amor 
como se tratasse da alma do pro-cônsul 
Sérgio ou do governador Publio. E’ 
n’clla, emíim, que o Apostolo appren­
deu que já não havia mais nem o gre­
go, nem o barbaro, nem o escravo, nem 
o liberto, mas que todos eram eguaes 
perante Deus.

E’ assim, pois, como cumpre conhe­
cer os homens, ê assim que cumpre 
amai os.

*
♦ ♦

O mundo tem suas dislineções de 
classe, de inslrucção e de fortuna. E 
derribadas que fossem hoje estas dis­
lineções, não deixariam de voltar ama­
nhã, porque cilas resultam das próprias 
condições de toda a sociedade.

Por consequência, não seremos nós, 
que, sob pretexto de christianismo, im­
poremos ás superioridades de classe ou 
de fortuna um nivelamento que cada 
qual todavia se reservaria de rebaixar 
até si, e não mais abaixo; convençam- 
se d’isso. Mas, é forçoso também, que 
uma certa classe de gente saiba conhe­
cer os homens por o que elles leem de 
grande e de immortal, que saiba conhe­
cer segundo o espirito, c não segundo 
a carne...

Para mim, não conheço nada tão 
mesquinho como a maneira como o mun­
do encara a humanidade. Os homens, se­
gundo esla idea, apenas são uns rotolos 
representando tal titulo, tal classe, tal 
fortuna. Entre elles troca-sc um pa­
lavreado de convenção sempre dirigido 
ao ser externo e superficial. Alem da 
vida social, além das relações de supe­
rior ou de protegido, de senhor ou de 
lacaio, de vendedor ou de comprador, 
nada se produz: tudo é artificial, o fun­
do como a fórma, a religião como a mo­
ral, tudo é vacuo, bizarro, sem ver­
dade...

Descobrir uma alma, debaixo desta 
apparencia social, isso não virá nunca 
à idéa de tal homem encanecido na so­
ciedade; nunca a sua palavra irá até á 

alma d’aquelles quo encontra, nunca 
n’ella fará vibrar uma d’aquellas emo­
ções sinceras que saem a jorros das pro­
fundidades do ser.

Eis aqui a vida de centenas de mi­
lhares dos nossos semelhantes.

Ah! Como é aprazível o sair-se 
d'esta almosphera factícia e viciada para 
respirar-se o ar vivificador do Evange­
lho !... Aqui o que se acha primeiro que 
tudo no nosso semelhante é o homem; 
é mais ainda,—c uma alma irmã da 
nossa.

Oh! como a vida seria grande, se 
soubéssemos ver na humanidade como 
a via Jesus Christo, se soubesssemos 
conhecer os homens, não pela apparen­
cia, inas pelo interior! Que descobertas 
não havíamos de fazer de ordinário en­
tre as naturezas que nos parecem as 
mais ingratas e as mais concentradas!

J. C. dc Faria c Castro.

0 Padroado porliiguez nas índias 
Oricnlaes

(Continuado do n.° anterior)

ANNEXO AO ARTIGO 3.° DO 
PROJECTO DA CONCORDATA

I

íGUE.ia Patriarchal Metropo- 
litana o Primacial de Goa fi- 
cará comprehendendo;

1. °) Tudo o territorio das posses­
sões portuguezas da índia que hoje lhe 
pertencem, com excepção dos distri- 
ctos do Damão e de Diu, que ficarão 
pertencendo á Dioccso suífraganca do 
Damão e titular de Cranganor, nos 
termos do artigo 3.° da presente Con­
cordata.

2. °) O Canará septontríonal co.n 
as christandades de uma c de outra 
jurisdicçío que o compõem, o que 
actuahnente as seguintes:

De Sadashigor:
> Sunkerry:
> Kanvar:
> Ankola, com as christandades 

de Bíngi, Chindierro, Bollingolly, Ycl- 
lopor:

Do Sircy:
» HonoAvar, com aa christandades 

de Kiroly, Bateul, Ferquembat:
Do Chandowar e Coomptá:

< Gohnuna, com as christandades 
dc Sounxim, Alunkim e Baitur: 
constituindo assim territorio diocesano 
continuo sujeito á jurisdicçfto ordiná­
ria de Goa.

3. °) As christandades n’esta cir- 
cumscripçío que actualmente são de 
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outra jurisdicçào, ficam sujeitas á ju- 
risdicçào ordinaria de Goa.

II

A diocese de Damão o titular de 
Cranganor agora erecta, em virtude do 
artigo 7.° da Concordata de 21 de fe­
vereiro de 1857,ficará assim composta.

NUMERO UM

1?) Dos districtos do Damão e de 
Diu actualmente da jurisdicçào ordi­
naria da Archidiooese de Goa:

2. °) Da parte do districto de Broach 
ao sul do rio Norhadda e do districto 
de Surrat:

3. *) Do districto de Keokan sc- 
ptentrional:

4. °) Do actual varado das ilhas de 
Salcete e Trombay:

5. °) Do actual varado de Baçaim: 
constituindo assim território diocesa­
no continuo sujeito á jurisdicçào ordi­
naria da Diocese.

6. °) Ficam exceptuadas as chris­
tandades e estabelecimentos seguintes, 
hoje sujeitos á jurisdicçào do Vigário 
Apostolico:

Do districto de Surrat as igrejas e 
parochias de Surrat e Bulsar.

Nas ilhas de Salcete e Trombay as 
igrejas e parochias inteiras de Ma- 
rolis e de Maucy na ilha de Trombay, 
hoje já pertencentes á jurisdicçào do 
Vigário Apostolico, com os estabele­
cimentos da mesma jurisdicçào que 
actualmente lhe pertencem.

No Bandorá a igreja actualmente 
sujeita á jurisdicçào do Vigário Apos­
tolico com o Stanislau’8 Instituto e 
St Joseph*s Convent, que já actual­
mente lhe pertencem, e mais as igre­
jas de luven, Condotina e Culven,que 
igualmente pertencem á jurisdicçào 
do Vigário Apostolico.

7. °) Para evitar qualquer confusão 
fica declarado que nos actuaes vara­
dos n?’ 4 e 5 de Salcete e Baçaim 
continuam sujeitas á jurisdicçào ordi­
naria da Diocese de Damào todas as 
christandadcs que actualmente o estão 
á Archidioccse de Goa, não sendo 
actualmente sujeitas a esta jurisdicçào 
as christandades que já ficam oxce- 
ptuadas sob n.° 6.

NUMERO SEGUNDO

Ficarão igualmente pertencendo á 
Diocese de Damão todas as christan- 
dados com suas igrejas, capellas o 
estabelecimentos dependentes, bens e 
rendimentos na cidade e ilha de Bom­
baim, actualmente sujeitas á jurisdie- 
ção do Arcebispo de Goa, que para 
maior clareza se designam aqui:

1. °) De Mazagão com a igreja e 
estabelecimentos que lhe pertencem e 
capello de S. Francisco Xavier cm 
Colaba e estabelecimentos que lhe são 
dependentes:

2. °) De S. Francisco Xavier de 
Dalbul:

3. °) De Cavei (Nossa Senhora da 
Soledade) e capella em Lonpoor:

4. c) Do Mahiin superior (S. ^li­
guei) com capella do Bom Conselho 
em Siío e escola que lhe pertence:

5. °) De Mabim Inferior (Nossa Se­
nhora da Salvação) com as capellas de 
Matenga e de Parei, collegio e escolas 
annexas.

III

A diocese de Cochim suffraganea 
de Goa ficará assim circumscripta 
comprehendendo:

NUMERO PRIMEIRO

1/) A cidade de Cochim com to­
das as suas christandades, igrejas, 
capellas e quaesquer outros estabele­
cimentos dependentes.

2.“) As seguintes circumscripçoes 
com as christandades de uma e de 
outra jurisdicçào que lhes pertencem;

Mattanchery e Amarambady (ju­
risdicçào do Arcebispo e do Vigário 
Apostolico)

Pallarutti (jurisdicçào do Vigário 
Apostolico)

Idacochi, Arus, Punuguto e Po- 
rumpadippu

Manasherry S. Luiz
Manasherry S. Miguel.
Caunnamaló
Candacadavuy
Combalananguy
Chellanam S. Sebastião
Chellanam S. Jorge
Pollitodu
Truvine (jurisdicçào do Vigário 

Apostolico e do Arcebispo)
Manccudam e Toreur
Pallipuram
Bendurti e Tevere
Tanghi
Arthungal S. Jorge
Arthungal S. Andreae o Mararico- 

lam eChetti
Maroricolam (jurisdicçào do arce­

bispo de Goa)
Kattur (jurisdicçào do Arcebispo)
Aleppi (jurisdicçào do Arcebispo e 

Vigário Apostolico)
Vattalunyhal (jurisdicçào do Ar­

cebispo)
Pungavu (jurisdicçào do Vigário 

Apostolico)
Tumboly (jurisdicçào do Arcebis­

po e do Vigário Apostolico).

NUMERO SEGUNDO

No actual Vicariato Apostolico de 
Quilon as seguintes christandades:

!.•) Aravola
2. °) Caringolam
3. °) Pontorré
4. *) Tutur
5. °) Walliatowo
5.°) Velli

comprehendendo todas as igrejas, ca­
pellas, estabelecimentos, bens e ren­
dimentos que actualmente lhe perteen- 
cem:

IV

A diocese de S. Thomé de Meliapor, 
suffraganea de Goa, ficará assim cir- 
cumscripta:

NUMERO PRIMEIRO”

1. °) A cidade de S. Thomé de 
Meliapor com todas as suas christan- 
dades de uma ou da outra jurisdicçào 
e aquellas do Monte de 8. Thomé, 
igrejas, capellas e quaesquer estabele­
cimentos depentes, eem

Pala varam
Cavelung e Chinglepett; tendo por 

limites a leste o golfo de Bengala; a 
norte os caminhes chamados Edward 
Elliofs Road o S. George’s Cathedral 
Road; oeste o caminho que conduz de 
Madras a Congevcran até ao rio Pa- 
lar; a sul o rio Palar até ao mar, 
constituindo tudo assim território dio­
cesano continuo.

2. °J No actual Vicariato Apostoli­
co do Maduré:

As christandades de uma e da outra 
jurisdicçào, comprehendendo todas as 
suas igrejas, capellas e quaesquer ou­
tros estabelecimentos dependentes si­
tuados nos districtos de

Tangiore
Rigapatani e de
Manargudi

tendo por limites a este o golfo de 
Bengala, a norte os rios denominados 
Vettar e Vemar; a oeste e ao sul os 
limites dos districtos do Tangiore, Ma­
nargudi e Nizagapatam:
constituindo tudo assim território dio­
cesano continuo.

NUMERO SEGUNDO

l.c) Todas as christandades, igre­
jas, capellas, e quaesquer estabeleci­
mentos dependentes, com todos os 
seus bens e rendimentos em Calcuttá 
e Daoca, ou Daka, sujeitos actual­
mente ao Vicariato geral portuguez de 
Bengala, e que para maior clareza aqui 
se mencionam:

De Boitakanak na cidade do Cal­
cuttá

De Chinzurak
De Boudel no districto do Hoogly 

com as escolas dependentes:
Em Dacca, ou Daka, as christan­

dades de Dacca (Nossa Senhora da 
Piedade)
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Do Tesilo (Nossa Senhora do Ro­
sário);

De Nagory (S. Nicolau Tolentino)
De Ilosnabad (Noisa Sonhora do 

Rosário) com as ohristandades que lhe 
estilo actualmente annexas o depen­
dentes

De Shibpur (Nossa Sonhora da 
Guia), igualmente com as christanda- 
des que lhe estilo actualmonte annoxas 
o dependentes.

2.°)  As christandades com as suas 
igrejas e capcllas, actualmente sujei­
tas exclusivamonte á jumdicçílo do 
Arcebispo de Goa, sitas no aetual Vi- 
cariato Apostólico do Maduró.

Com relação ás pequenas aldeias 
que ahi haja sujeitas ás duas jurisdi- 
cçoes, os dois Bispos de 8. Thotné o 
do Maduré proporão equitativamente, 
para ser resolvido pela Santa Sé o o 
Padroeiro, a qual das jurisdicções do • 
verá ficar pertencendo de futuro.

V

Ainda que já fica declarado, toda­
via para maior clareza, o a fim de evi­
tar quaesquer duvidas de futuro, de- 
clara-so que sempre que n’este nnnexo 
se trata de christandades, entende-se 
que comprehende todas as igrejas, ca- 
pellas c quaesquer outros estabeleci­
mentos, que lhes estejam annexos ou 
dependentes, com todos os seus bens e 
rendimentos.

Será dada uma compensação para 
os bens proprios de Portugal ou dos 
Vigários Apostólicos nos logares que 
forem reciprocaraente cedidos. Estes 
negocios serão regulados por os Bispos 
o os Vigários Apostólicos respectivos, 
os quacs os submetterito á Santa Sé 
e ao Governo Portuguez.

Roma, em vinte c tres de junho de 
mil oitocentos oitenta e seis.

João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho Martens.t

(«Diário do Governo' -.n 167, pa- 
âinas 2001 a 2006, do 28 de julho de 
1886.)SECÇÃO SGIENTIFICA
Os princípioscntliolicos perante a rasão 

XII
Resurreição e ascensão do Jesus 

Christo
(Continuado do n.° anterior)

vista de tão claros testemu- 
nhos não deve duvidar-se de 
qUC um acontecimento ex- 

aordinario abalou todo o univer­

so. .Morte que produz semelhante 
cataclysmo, prova evidentemente a 
divindadede JesusChristo, não po­
dendo ser por menos a resurreição c 
elevação ao ceu de seu corpo.

A ressurreição do Redemptor 
foi absolutamente' necessária por 
causa da sua natureza divina, c por 
egual motivo foi precisa a ascensão 
ao ceu da sua humanidade santíssi­
ma.

Estes milagres são a base fun­
damental d’uma religião que veio 
desterrar do mundo os erros, loucu­
ras e crimes do paganismo.

Os prodígios admíraveis que os 
prophetas annunciaram foram cum­
pridos em Jesus com toda a preci­
são.

O Salvador resuscitou dentro 
do prazo designado, subindo aos 
céos por virtude da sua divindade 
quarenta dias depois d aquelle suc- 
cesso, tempo que o redemptor quiz 
permanecer entre os homens para 
dar a seus discipulos os últimos 
conselhos c instrucçõçs sobre a san­
ta empreza que deviam emprehen- 
der; e levando-os á Betania, fez a 
sua ascensão á vista de numerosas 
testemunhas, que deram publicida­
de a tão grande maravilha.

Scguiram-se infinitas conver­
sões, a cgreja de Jerusalem recebeu 
um incremento extraordinario e 
aquellcs Apostolos, pouco antes tão 
cobardes, resolveram espalhar-se pe­
lo mundo para ensinara nova reli­
gião; e em defeza dos seus dogmas 
solfreram os açoutes, pauladas e 
prisões, são exilados para insalu­
bres desterros, e perecem confes­
sando que Jesus Christo resusci­
tou ao terceiro dia da sua morte 
c que subiu aos ceus.

Em defeza d’estcs factos o patíbu­
lo cobre-se de christãos, são feitas 
immensas hecatombes de victimas 
humanas, e ha dezenove séculos 
que apenas passa um dia sem que 
algum novo sacrifício augmente o 
numero dos nossos heroicos mar- 
tyrcs.

Teriam soffrido o martyrio tan­
tos milhões de christãos para sus­
tentarem uma mentira ?

A ascensão publica de Jesus 
Christo è referida com a maxima 
exactidão e hisloriam-na da mes­
ma maneira diflerentes auctores de 
aquelle tempo nos seus livros es- 
criptos em logares distinctos, em 
diversas epochas c vários idíomas, 
narrações com que se conformam 
outros cscriptores que souberam o 
facto por testemunhas presenciaes.

Escriptores que cm defeza da 
verdade sacrificam heroicamente a 
vida, merecem credito c respeito.

Poderá comparar-sc a apotheo- 
sc dc Romulo com a ascensão do 
Salvador, como pretendem os in­
crédulos r Só uma testemunha as­
severou que aquelle príncipe roma­
no subira ao Olympo, fabula in­
ventada para encobrir o seu assas­
sínio ; ao passo que a favor da 
ascensão de Jesus Christo depõe a 
mais evidente certeza histórica; e 
não só os Apostolos e outros mui­
tos fieis presenciaram o prodigío 
e todos os christãos d’aquelle tem­
po o crèram pelas provas que ti­
nham recebido de tão admiravcl 
successo, mas até os mesmos es­
criptores judeus e pagãos, não po­
dendo negar um facto tão publico, 
ou o passam cm silencio por não 
o contradizer, ou confessam a ver­
dade, sustentando que um phan- 
tasma burlara os christãos de cu­
ja simplicidade se compadecem.

Eoi esta a opinião de Celso e 
do imperador Juliano.

Calcidio diz que Jesus baixou 
do céo, para onde teve dc voltar, 
c Porphyrio chama ao Redemptor, 
immorlal, saneio c restiscitado, reco­
nhecendo a sua ascensão como mc.v- 
plicavel,

A’cerca d*esta passagem da obra 
de Porphyrio escreveu Santo Agos­
tinho:

Este philosopho necessariamente 
perdeu a memória das injurias que 
escrevera contra Jesus para deixar 
escapar tão grandes louvores,

Einalmente, o Thalmud recor­
re á sua ordinaria solução para 
explicar este successo e os restan­
tes milagres de Jesus por meio da 
magia.

Creiam os ímpios no conto for­
jado pela Syna^oga, creiam nos 
cffeitos da magia ou desembara- 
cem-sc da grave difliculdade com 
o phantasma que Celso imaginou, 
posto que taes soluções não são 
racionaes.

Mas poderão negar successos 
que escriptores contemporâneos 
conlessam, explicando-os a seu mo­
do ? Aquellcs auctores reconhece­
ram o facto da resurreição e ascen­
são de Jesus Christo por meio da 
magia ou d’um modo phantaslico.

Os incrédulos conhecem a solu­
ção ridicula dos escriptores judeus 
e pagãos, e negam um successo 
historico perfeitamente comprova­
do, de preferencia a concederam ao 
christianismo a razão da sua cren­
ça-

Com maior discernimento e cla­
ro juízo crèmos, nós os catholicos, 
na divindade de Jesus Christo.

ExplÍcam-se d este modo os seus 
prodígios e o incremento .rápido c 
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extraordinário da Egreja, formado 
pelo immcnso numero de judeus c 
pagãos que abandonaram as prati­
cas mosaicas c o culto dos idolos 
quando a brilhante luz do Evan­
gelho irradiou á sua vista.

A resurreição c ascensão do Re- 
demptor é consequência necessária 
da sua divindade. Xào ha institui­
ção humana que resistisse ás per­
seguições violentas dos Césares, 
aos sophismas de tantos heresiar­
cas c aos desenlrcamcntos de todas 
as paixões conjuradas contra cila.

O incredulo, que tanta seguran­
ça apparcnta nos seus erros, deve 
rcílectir nos seguintes pensamentos 
de Kousseau: «Um incrédulo, pelo 
■contrario, assombrado da sua nc- 
«cedadc, devera dizer a si proprio: 
«que illusões são estas que somen- 
ate me enganam no mundo ? 'Podas
■ as gerações passadas não teem 
«visto mais que erros c preoccupa- 
«ções nos sentimentos de que só 
«eu me alimento. Os mais virtuosos 
«da geração presente acham evi- 
«dencia c verdade no systema con-
■ trario ao meu; e eu mesmo, en- 
«tregando-me a cl 1c com toda a von- 
«tade, encontro n*elle dilliculdades 
«insuppetaveis que não posso desn­
atar, e que não me impedem de 
«persistir n'elle; de forma que só 
«eu sou sabio na terra, só eu sou 
«illustrado entre os mortaes para 
«crer que as cousas são assim? 
«Posso eu ter uma coníiança racio- 
«nal nas apparencías que não são
■ nada solidas aos olhos do resto 
<dos homens, c que a mim mesmo 
«me parecem illusorias, se o meu 
«coração não sustivesse c desenca- 
«minhasse a minha razão?... Te- 
«nha-me cu por sabio, e não serei 
«mais que um allucinado martyr 
«d’um erro vão (i).»

( Conlin úa)

D. Frtncisco Xavier G treia R'>drigoSECÇÃO CRITICA
Ainda os missionários cm Ihrcellos

g
iQBAM, sem duvida, repletas de 
> belleza, aprazíveis e encantado- 
_  ) ras as primeiras rabiscas do 
pasquineiro; tão repletas de belleza, tão 

aprazíveis e tão encantadoras como o 
crepúsculo da tarde nas tardes dinver- 
no, muito anuviadas ou chuvosas.

Puis as rabiscas que se seguem não

(1) Traduc. do I'. tacanal, .Ipol. 23i 

são menos brilhantes: resplandecem 
tanto como o diamante enterrado.

Ora ahi vae o rabiscador barccllense 
continuar a mostrar as suas fulgurosas 
luzes.

Diz elle:
«Quando a voz dos velhos capitães 

grita — a patria está em perigo, todos 
unem os braços e alevantam os espíri­
tos, para defender o solo querido dos 
nossos antepassados.»

Pum!... Sc este tiro do pasquinei­
ro não matou lebre, não sei qual a ha- 
de matar! Que boa pontaria fez o ma­
ganão!!

Comludo cu sempre direi ao rabis­
cador barccllense que, se «</ patria está 
cm perigo» todas as vezes <|iic os velhos 
capitães gritam, poucos são os dias em 
que ella não está arriscadíssima. Feliz­
mente não acontece isso. Oh! Quantas 
vezes os velhos capitães gritam e gri­
tam muito, o a patria sem perigar! Es­
távamos bem servidos se fossem verídi­
cas as palavras do pasquineiro!...

O que me admira sobremaneira ó 
que, depois do rabiscador dizer o que 
disse, os barçellenses ainda desejem 
para lá um regimento. Admira-me isso!

Xa verdade: quando o regimento íi 
zer exercício em Barcellos, e os velhos 
capitães grilarem, mandando apresentar 
armas, etc., não hão-de faltar lá sinos 
a rebate, portas fechadas, incommodos, 
fadigas e prejuízos, e tudo isto por cau­
sa da patria estar em eminente perigo!

Mas não: os bareellenses sempre ve­
jam se conseguem o regimento, e nào 
tenham receio de soíTrer taes desventu­
ras. O pérfido e republico escrevinhador 
vae pedir (è talvez o seu requerimento 
seja deferido) ao Governo de S. M. Eh 
[{ei que mande para ahi capitães novos. 
Ainda que estes gritem e tornem a gri­
tar, a patria está sempre livre de peri­
go: não ha mal nenhum. Corre tudo ds 
mH maravilhas quando só gritam os 
novos capitães.

O qin se íaz, porém, quando ta 
patria esta em perigo?» Diz o pa^qtti- 
neiro que - «todos unem os braços e ale­
vantam os espíritos, para defender»...

Entendo cu que o melhor modo dc 
todos unirem os braços é-cruzal-os. 
Eazendo todos assim, a patria não tem 
perigo nenhum; está tão segura como 
o melro na gaiola quando se lhe d-ixa 
a porta escancarada.

Mas querem os bons leitores saber 
a razão porque o pasquineiro tem dito 
tantas baboseiras? E’ porque elle só 
alevanta o espirito quando ta patria 
esta em perigo.» Fóra d’isto tem-n’o 
sempre a rastejar talvez por alguma 
rua immunda de Barcellos. E como a 
patria não estava arriscada quando elle 
rabiscou o pasquim, c como, por con­
seguinte, não tinha então o espirito ale- 
vantado, eis o motivo porque o pasqui­

neiro tem dito asneiras de fazer rir as 
pedras. Isto, porém, dá-se unicamente 
com o rabiscador. Os indivíduos de 
senso todos leem o espirito alevantado, 
ainda que a patria não esteja em peri­
go. E* i>ois, dislate dizer o pasquineiro 
que—quando ta patria está em peri­
go»— tiodos alevantam os espiritas».

Outra coisa ainda:
O rabiscador, para guerrear os mis­

sionários, berra pelos «liberaes de todas 
as cores»; para defender a patria diz 
que «TODOS unem os braços»...

Ora é evidente que na palavra — 
«todos»—acham se incluidos os migue- 
listas c sebastianistas (I). Isto c mais 
claro que o sol.

Ahi temos, pois, o homem desmas­
carado.

Para fazer mal — para guerrear os 
bons missionários que derramam a luz 
do Evangelho, só o republico escrevi­
nhador e companhia; para fazer bem - 
para defender a patria, os tliberaes dc 
t<>das as cores» precisam do auxilio dus 
miguelislas!!!...

Mil parabéns ao pasquineiro por não 
ler papas na língua.

Ainda mais:
A patria foi «solo querido» dos «an­

tepassados do rabiscador; do rabiscador, 
porém, como se vò na pasquinada, não 
ó «solo querido»!... Sim, senhor. Mais 
parabéns por fallar verdade.

Vamos adiante:
lia na musica um accidenle, chama­

do suslenido, que faz subir meio ponto 
ao signo que se lhe segue. Pois às ra­
biscas do pasquineiro, que acabamos de 
nnalysar apressadamenle, póde-sc-lhcs 
chamar também um sustenido pelo qual 
a nota seguinte, isto ê, as rabiscas que 
se lhe seguem vão subir alguma cani­
nha.

Ora vejam os leitores se isto c ou 
não verdade.

Continua o pasquineiro:
«Pois é mais que a patria (<*is o ef- 

feito do sustenido) - é a familia (o itá­
lico é d’elle) que periclita, minada, rs- 
phacelada pelos trabalhos dc sapa dos 
nefandos roupetas».

Pum!!!... Lá foi agora uma boinba 
de lemitc (2) deilada ao ar pelo pas­
quineiro! Safa!... Assim como ella não 
fez mal nenhum, podia fazei o!.. • Tcem- 
se visto muitas desgraças por causa do 
tal lemite... E se a bomba do «.nefan­
do» rabiscador rebentasse no meio de 
uma «familia»?!... Safa!...

Mas vamos lá.
Disse o pasquineiro que — quando 

ta patria está em perigo»—«todos unem

(!) Na minha íreguezia morreu. iiAc ha muito 
um scbasti.ini^hi daulp? quebrar que lorcer.

(à) Muita gente da luinba terra chama aos fo­
guete* com bomba* de dynamitc — loguete* dc le- 
mí/e.
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os braços e alevantani os espíritos» para vras loucas é esta:—Diz quo a t família»; Monle DÍÔ CCClCsiflSlitO
a defender. Muito bem. (è minada, esphacelada, pelos trabalhos

E quando a •família periclita», a(dc sapa dos nefandos roupetas»! Nunca da mais alta importância a
famuia que «(? mais. que a patria», o vi nem ouvi palavras onde tanto brilhe creação dc um Monte-pio ec-
que.éj]ue •todos» hão de fazer? Necrs a louquice, e estou certo de que os lei- clesiastico, mais necessário
sariamenle ttodos» hão-de estender os lores nunca lambem as viram nem ou* que nunca nos tempos que correm, 
bruços e pernas na cama, e depois ale- viram. Mas que querem? E’ ver o ad- quando o governo, ou qualquer 
rwtar_os espíritos afc‘ aos amjinhos. mirar!!! Q TRABALHO DE SAPO do galfarro official, por mera vingan-

SANTA IZABEL, DA HUNGRIA

ça política, por qualquer cousa cm 
que o padre se mostre sobranceiro 
às pequenas e mesquinhas ques­
tões partidarias, se lembre de o pôr 
á mercc da caridade publica, sus-

Assim fizeram os •Uberaes de todas as •nefando» pasquineiro acha-se assim 
cores» ao terem conhecimento do por- . minado e esphacelada!
tenloso fructo da cabeça do pasquineiro.' Repilo: •a palavras assim tão lou*
Dormiram e dormiram bem; não acor- cas, orelhas moucas».
daram apesar do rabiscador berrar e E, por boje, mais nada.
berrar muito! Podéra não: »a palavras Está a criada a chamar por mim para’ pendendo-lhe o pagamento dos ju-
loucas, orelhas moucas.»' ; almoçar, e então vamos lã. Adeus. í ros da papelada em que converteu

E a prova de que o •nefando» ra- os bens da Egrcja. Por isso have-
iscador nunca cessa de vomitar pala- Um leitor do < Primeiro de Janeiro».} mos de fallar n’isto c de todas as
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vezes havemos de louvar o iniciador 
de tão santa instituição, nosso res­
peitável amigo Monsenhor Alfredo 
Elviro dos Santos.

Transcrevemos hoje dois peque­
nos artigosque encontramos no Lu­
sitano ,aguardando aoccasiãoem que 
possamos espraiar-nos mais acerca 
do assumpto.

Eis os artigos para os quaes 
chama-nos a attenção do Clero:

I

«Continuam os trabalhos prepa­
ratórios para que em breve seja 
uma realidade esta utilíssima ins­
tituição ecclesiastica.

Os estudos para os estatutos es 
tão quasi concluídos. Podemos as­
segurar que cm breve será convo­
cada uma assembléa geral de to­
dos os irmãos da irmandade dos 
clerfgos para discutir o projecto 
dos estatutos, que lhes hade ser 
prevíamente distribuído, para que 
cada um em sua casa e com todo 
o socego o possa estudar, para lhe 
fazer as alterações, emendas e ac- 
crescentamcntos que entenda con­
venientes. Continuamos a entender 
que é o melhor serviço que na ac- 
tualidade se póde prestar ao clero 
portuguez, e com especialidade ao 
clero do patriarchado, que com tan­
tas difliculdades está luctando. O 
monte-pio ecclesiastico hade n’um 
futuro muíto proximo prestar a to­
dos os nossos irmãos no sacerdó­
cio optímos serviços, tanto tempo- 
raes como espirituaes. E’ preciso 
que digamos mais uma vez, que o 
monte-pio não tem só por fim pres­
tar soccorros temporaes áquelles 
ecclesiasticos que luctarem com a 
miséria, e que se impossibilitarem 
de trabalhar ou pela idade ou pela 
doença ou por outro qualquer mo­
tivo, mira também a um fim mais 
alto, pretende congregar todos os 
ecclesiasticos, levantar-lhes o espi­
rito, inspirar-lhes as idêas boas, 
acercal-os do máximo respeito e 
consideração. Queremos que o cle­
ro saiba respeitar-se para que seja 
respeitado, e por isso entendemos, 
que é altamente conveniente, que o 
monte-pio pela sua direcção possa 
ir até onde haja um padre em con­
dições menos convenientes para o 
aconselhar e lhe dirigir c prestar 
os serviços, que clle haja mister 
para sahir d’essa posição em que 
circumstancias diversas o lançardm. 
Entendemos que não è uma utopia 
esta nossa idéa. Os factos, se Deus 
o permittir, hão de mostrar cm bre­
ve, que a associação do clero para 
se auxiliar mutuamente em todas

as suas necessidades temporaes e 
espirituaes, representa uma neces­
sidade inaddiavel, c que hade pro­
duzir os mais salutares efleitos. E’ 
esta uma esperança que nos anima; 
ê esta uma instituição a cuja rca- 
lisação consagramos todos os nos­
sos cuidados e toda a actividade c 
energia da nossa alma.»

II

«Uma das difliculdades, que ha 
a vencer para o estabelecimento de­
finitivo do monte-pio ecclesiastico, 
é encontrar casa propria e templo 
conveniente.

.Algumas casas conventuais que 
vão vagando pelo fallecimento de 
todas as suas antigas habitadoras 
tem sido applicadas n’estes últimos 
tempos para usos d'alguma conve­
niência religiosa.

O convento de Carnide tem uma 
applicação santíssima, e que de cer­
to hade prosperar, visto que mira 
a um dos mais santos fins.

No entretanto nem sempre as­
sim acontece.

Não faltam exemplos que mos­
tram, quanto os nossos governos, 
fáceis em condemnar os conventos 
de freiras, que tantos benefícios po­
diam continuar a prestar á socie­
dade ecclesiastica e civil, são des­
cuidados em os aproveitarem para 
usos, que sejam egualmente con­
venientes á Egreja e ao Estado.

Não é nosso intento escrever 
ácerca dos conventos de freiras, da 
sua convenienciae necessidade. Tal­
vez em occasião opportuna tenha­
mos de dizer alguma cousa sobre 
este assupipto, que felizmente já 
vae merecendo mais alguma atten­
ção, e mais algum respeito até da 
parle d'aquelles que cTantes con- 
demnavam sem critério e sem dis- 
tincçào alguma todos os conventos 
e todas as profissões religiosas. Ho­
je porem limitamo-nos a dizer que 
visto terem os conventos de freiras 
de morrerem, como morreram já 
os conventos de frades; porque não 
permittem as associações religiosas 
áquelles mesmo que permittem as­
sociações de todas as especies, ain­
da d'aquellas que tem íins mais te­
nebrosos em vista, ao menos dè-se- 
Ihes um destino, que não destoe 
completamente d’aquelle a que mi­
ravam os seus fundadores.

Eoi obedecendo a este pensa­
mento, que um dos administrado­
res da irmandade dos clérigos po­
bres procurou ha dias o dircctor 
geral do ministério dos ccclesiasti- 
cos, e expondo-lhe o fim do mon­
te-pio ecclesiastico, lhe lembrou,

que para poderem os padres reali- 
sar o seu pensamente careciam que 
o governo 1b. .*s disse um convento 
ou parte d’elle, que estivesse pres­
tes a vagar.

Devemos confessar que a idéa 
foi completamente acceita e muito 
appoiada pelo digno funccionario, 
que se proinptificou a ajudar-nos 
na aequisição d’um edificio com­
petente.

Parece-nos pois poder asseverar, 
que a grande necessidade com que 
luctavamos será em breve satisfeita, 
e que poderemos logo que os esta­
tutos sejam definítivamente appro- 
vados pela auctoridade ecclesiastica 
e civil, cofneçar a experimentar o 
salutar influxo da instituição pela 
qual tanto havemos trabalhado e 
continuaremos a trabalhar.

Quer-nos parecer que hão de 
merecer as bênçãos de todos gs ec­
clesiasticos do presente c do futu­
ro áquelles que concorrerem para 
«e levar a efieito o estabelecimento 
definitivo do monte-pio ecclesiasti­
co ou segundo as bases, que have­
mos proposto, ou segundo outro 
plano, que por acaso venha a ser 
apresentado, durante a discussão 
dos estatutos, cujo projecto deve 
em breve scr publicado n’este se­
manário para que todos o possam 
apreciar e julgar, segundo enten­
derem.

E' da discussão, em que todos 
possam livremente entrar, que hão- 
de surgir idêas aproveitáveis, de 
modo que tornem a instituição mais 
conveniente, e que mais facilmente 
possa resistir a todas as vicissitu­
des.»SECÇÃO LITTERARIA

Deus!
Tu que firmas leu solio refulgente, 

em nuvens de perfume.
n’essa estancia serena, aonde habitas, 

em lua essencia, oh Nume ;

lâ onde os anjos, dôces cantos vibram, 
nas harpas de rubim,

eonde, aoleiiiar.em vôos, ergue-se esfaima, 
cae de impotente assim ;

eu satido, Jehovah, ao leu poder, 
a nobre mngestade,

sereno c forte, commandando augusto, 
a vasta immensidade!...

! Ah Senhor! aos prodígios do leu verbo
, divino e poderoso,
onde ha joelho, que rápido não dobre, 

quem profic orgulhoso?...
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Ovante desenrola o firmamento, 
essa rêdc de mundos, 

monarchas d’outros mundos, que mal vemos, 
nos espaços profundos!

Do tempo ao’soprot o dia lodo em luz, 
terra e mar inundou; * 

de em torno ao sol, o globo no seu giro, 
a ecliplica traçou.

Lampada accesa,que entre as frias sombras 
do moimeiHo fiuctua, 

pallida e meiga, á noite, suspendeste, 
no firmamento a lua.

Tu cavaste os abysmos, onde cresce 
o rúbido coral;

e infundiste nos largos oceanos, 
outro mundo animal.

A’ montanha curvaste o dorso ingenle; 
deste a bonina aos prados;

e ao regato, entre as sombras do balsèdo, 
murmunos afinados.

Deste ás moitas a flôr das primaveras; 
á rosa a viva cor;

e, entre ílôresde prata, ao verde outeiro, 
a fonte em seu pendor.

Fita osol, a rainha dos espaços;
geme a rôla em segredo ;

canta os hyninos da noite o rouxinol, i 
no "cerrado arvorôdo.

A' relva deste o lírio, em fundos valles; 
a luz ã borboleta;

ao reptil, o sol brando dos invernos; 
perfumes á violeta.

Nosjuncaes, a existência passa o tigre, 
fero, isento e morgado; 

nas soidões tropicaes, o elephante 
passeia agigantado.

E ao homem de thesoiros cumulaste, 
de luz, amor e uncçào:

«Filho—e disseste-lhe—ser-te hei d*apior, 
pharol c promissão !»

Ah Senhor, teu desígnio meditando, 
providente e bondoso, 

cae de joelhos o crente apostrophando, 
o sceptico orgulhoso!

Grão de areia sem peso, na balança 
do iminortal saber,

D*estc quadro os primores admirando, 
d’amor e de poder;

Se eu busco soletrar pelo infinito 
teu verbo reálisado, 

os caracteres d‘esse vasto livro, 
deixam-me deslumbrado !...

Mattos Ferreiro, Prior em Cintra.

- -DSC-— (*) Lemos em uma obra estrangeira este lacto; 
não podendo resiMír ao desejo de o publicar, vamos 
faxcúu, certo de que as miTes de família o lerflo com 

toda a satisfarão.
0 Iraductor.

com grande interesse lho perguntou
—Então que arranjastes ?
— O Senhor não estava hoje em ho

ra propicia d'cscutar petições; assegu-

Pae, mãe e filho (')
’uma casa bem modesta d’u- 

G ’ ma das ruas menos frequen- 
tadas de Bordéus, vivia, ha 

poucos annos, uma joven esposa, cuja 
vida triste e abandonada era com ra­
zão lastimada por todos. O seu ma­
rido arrastado por más companhias, 
poucas vezes appnrecia em casa, e 
essas poucas vezes não deixava de 
maldizer o infortúnio e as privações 
que ahi o esperavam.

Boa e piedosa, a pobre mulher 
chorava e fazia supplieas ao céo, mas 
não murmurava, Soffria tudo em si­
lencio; não obstante esta resignação 
não achava a paz interior. As suas 
angustias seriam grandíssimas, se Deus 
em sua infinita bondade não lhe hou­
vera dado para consolo sou um formo­
so anginho, cuja ternura infantil a 
compensava em certo modo de aban­
dono de seu marido.

A* noite, durante essas longas vi­
gílias em que ella passava só e triste 
ao canto da lareira, cujas brazas pou­
co calor davam, a pobre mão, antes 
de collocar o seu filho no berço, lhe 
ensinava algumas oraçdesinhas e lhe 
dava a beijar a sua medalha. Em se­
guida embalava-o repetindo os doces 
nomes de Jesus e de Maria, e depois 
do adormecer o osculava.

Um dia, o marido não encontran­
do por corto os companheiros das suas 
orgias deeide-se a voltar para casa. 
No momento em que ia metter a cha­
ve na porta, detem-se; a voz de sua 
mulher lho chamou a attençào. Com 
quem poderá cila estar fallando a es­
tas horas?», pergunta elle, suspeitan­
do já de sua esposa. A curiosidade 1c- 
va-o a abrir a porta de mansinho. Que 
espectaculo então se apresenta a seus 
olhos 1 A mãe de joelhos tem o filhi- 
nho nos braços, e esU acabando com 
elle a oração da noite. —Meu filho, 
accrescenta ella, rezemos agora por 
teu pae, a quem tanto amo e a quem 
tu scinpre has-de amar, sim?—Então 
o innocente cruza as mãosinhas sobre 
o peito, e recita em voz alta uma ora­
ção especial por seu pae, a qual já ti­
nha apprendido c que todos os dias 
repetia.

O marido enternecido por esta sco- 
na não pôde resistir ao sentimento que 
o leva a confessar e reparar as suas 
faltas. Eis que vem ajoelhar-se perto 
de sua inulher. Resam junctos, e 
Deus em troca d’esta supplica dá-lhe 
um coração contricto c purificado.

Depois este operário, bom christão

e feliz pae do família, não cossa de 
beindizer a salutar influencia de sua 
esposa oro seu espirito e em seu pro­
cedimento.—

Oh ! como ó bella a educação re­
ligiosa ! Uomo ella converte em man­
sos cordeiros leõoí ferozes! Mãos do 
família, não esqueçaes vossa alta o no- 
bro missão ! Educae vossos filhos se­
gundo os preceitos da religião santa do 
Jesus, e ou cedo ou tarde colhereis o 
fructo do vosso abençoado trabalho.

10 de agosto de 1886.

JrmiZdo /IZues Torres,

GRACIA
OU A CHRISTÃ 1)0 JAPÃO

CAPITULO XVI

0 militar christâ

(Continuado de pag. 438)

Acixnna vida, acrescentou Cons- 
X/V tantirm,parecia quo meu pae es- 

i Uva já no ceu. Muitíssimas vezes lhe 
| ouvi predizer o futuro; ainda que então 
nenhum caso faria d'isto, quando pre­
senciei os milagres que depois de 
morto, acreditei em sua virtude so­
brenatural.

— Pois elle fez milagres? exclamou 
Justo.

— Fez, eu mesmo sou testemunha 
d'alguns; e o Padre Lnguina deu-se ao 
cuidado de colligil-os e pedir attes- 
tados d’ellcs para remettel-os a seus 
superiores com o fim de que se co­
mecem em Roma os trabalhos para a 
canonisação.

— Imtnensa gloria deves sentir 
Constantino, em ter tão santo pae; es­
sa gloria, porem, força te mais que a 
ninguém a seres virtuoso e a perseve­
rar na fé

— Oh! sim, sim, eu perseverarei 
na fé o vos farei esquecer de todos os

1 meus passados erros e escândalos.
I N*este momento abriu-se a porta 
do quarto de Faxiba e sorridente e be­
névolo assomou a ella Jakuin com um

i rolo de papeis na mão.
—Ulustre e egrégio vencedor, dis­

so dirigindo-se a Justo, o gran Caban- 
cundono deseja fallar-vos; e fazendo- 
lhe uma profunda reverencia se enca­
minhou para onde estava Constantino.

Este ao vel-o foi-lhe ao encontro, e
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ro vos, porém, que em outro qualquer 
dia vos concederá a terra do vossos 
inimigos para quo dilateis vosso Es­
tado.

—E quo hei de eu fazer? exclamou 
o príncipe.

—Seguir meus conselhos, na certe­
za de que ninguém deseja tanto como 
eu vosso engrandecimento.

Jakuin chamou depois Jecundono é 
retirandc-se um pouco disse-lhe cm 
voz baixa:

—Triumphamos Os christlos cx 
trangeiros vão ser expulsos do império 
cm virtude dos decretos, que aqui levo 
na mão.

— «Tá era tempo, murmurou o espo­
so de Gracia. Sc alongam o praso te­
riam acabado por alliciar a maiori i da 
nação á sua abominável seita.

Nunca até então havia Jecundono 
qualificado tão duramente ao Christia- 
nisino; mas logo que soube o que o Re­
gente havia feito, explodiu o odio re­
presado que occulUva contra a Reli­
gião.

Jakuin saudou aos demais presen­
tes, e tão risonho como havia entrado, 
sahiu da ante camara para entregar os 
decretos aos officiaes que deviam pu- 
blical-os.

Os demais cortczãos continuaram 
conversando sobro diversos assumptos; 
os idolatras, porém, formaram um cir­
culo ao redor de Jucundo, o principia­
ram a commentar a noticia que esto 
lhes transmittiu.

Não havia passado ainda um quarto 
d’hora, quando sahiu Justo da cama­
ra regia, pallido o fortomente agi­
tado.

Todos notaram esta agitação do 
capitão; mas ninguém se atreveu a per- 
guntar4he a causa. Pouco tardou que 
o não soubessem, porque Justo, acer- 
cando-3e ao segundo chefe da guard.a 
quo era idolatra, lho foi entregando 
uma por uma as insígnias de seu car­
go, o no terminar lhe disse:

—Agora fazei por mim rccommen- 
daçoes aos soldados e fazei todos por 
ser tão fieis, como vosso capitão o tem 
sido.

— Ausentais-vos ? exclamou o se­
gundo. Tendes recebido alguma recom­
pensa que não vos seja permittido nnn- 
darnos?

— Sim, recebi a maior recompensa 
que podia esperar: padecer persegui­
ção pela justiça.

Os idolatras que estavam presentes 
não perceberam esta phrase; em com­
pensação, porém os christãos rodea­
ram-no afanosos e perguntaram-lhe o 
que havia acontecido.

( Continua).

Versão do padre Lima.

i

Sanlo Agostinho

S
llS-NOS diante do vulto mais gi- 

ganlescamente extraordinário,
I] (pio tem conhecido os séculos. 

E Ião extraordinariamente grande foi 
elle, que nós, mal podemos, na nossa 
pequenez, fallar de suas virtudes, de 
suas obras, dos serviços por elle pres­
tados ã Egreja o às letlras.

Tentaremos apenas dar em rápidos 
traços uma noticia do heroe da fò,' e 
nada mais.

Santo Agostinho nasceu na cidade 
de Numidia, em 13 de novembro de 
35í. Filho de uma família patrícia e 
rica, recebeu uma educação altamente 
distincla, mas bebida nas fontes pútri­
das do paganismo, o que inuilo magua- 
va sua boa mãe, Santa Monica, que 
professara sempre o Christianismo.

Moço e rico, Agostinho durante o 
tempo que frequentou as academias, 
creou gosto a lodos os vicios, não sendo 
o jogo o que menos conseguira de mau 
no seu espirito, e a leitura dos poetas 
latinos, não concorreu pouco também 
para o preverter.

! Pedindo a cidade de Milão para Bo- 
i ma, um mestre de eloquência, foi lem­
brado Agostinho, que já tinha occupado 
idêntico logar cm Garlago.

Este acontecimento que parece de 
pou:a importância foi o mais importan­
te na vida do sabio doutor.

Era Bispo de Milão Santo Ambro- 
zio, que acolheu o novo professor com 

i uma amabilidade n'ellc conhecida, o que 
levou Agostinho -a Iratar amiudadas ve- 

1 zes com elle, e a ir escutar os seus 
sermões.

E a luz da fé principiava de espan­
car as trevas da idolatria em que vivia 
aquelle espirito privilegiado, e Agosti­
nho principiava de achar-so mal com 
os seus amigos, e procurava a soli­
dão.

Um dia, em que elle, n’um bosque 
florido do seu jardim, procurava furtar- 
se á tristeza que o opprimia, ouviu uma 
voz dizer-lhe: Toma e lê. Levantando- 
se e procurando quem lhe faliava, achou 
diante de si um livro-eram as Epis­
tolas de S. Paulo.

Agostinho abre esse livro ao acaso 
e lê o seguinte: Aôo passeis a vossa 
vida nos festins e nos prazeres da me- 
za; mas revesti vos de .Vosso Senhor 
Jesus Chrislo, e nào satisfações os de­
sejos desregrados da carne.

Não foi necessário ler mais: a con­
versão eslava feita!

Vae para a África com sua mãe, e

SECÇÃO ILLUSTRADA é ordenado de presbytero, feito depois 
Bispo, e eil-o, o grande lumiar da Fé 
e da scicncia a -hnr o mundo com 
seus fulgidos claiões.

Aqui está como se fez o grande 
Santo Agostinho, que ainda hoje é o 
mestre nas academias, o consultor nas 
grandes bibliothecas, o tira-teimas de 
lodos os sábios, porque os seus nume­
rosos in-folio fazpm vergar ainda hoje 
sobre si as mais robustas intelligen- 
cias.

Morreu a 28 de agoslo de 43'\ 
contando 70 annos de cdade.

II

Santa Izsihrl, de 1'iiiigihi
Não são muitas as heroinas que of- 

ferecem uma vida Ião cheia de dores 
e prazeres moraes, como a da santa 
princeza do quo nos oecupamos. Filha 
do rei da Hungria, casaram-na aos qua- 
turze annos com o principc soberano 
de Turingia, com quem viveu pratican­
do todas as virtudes chrislãs.

(Juando, porém, suas virtudes mais 
resplandeceram, foi depois da mortj 
de seu esposo, na occasião em que seu 
cunhado tomava posso do thronu, es- 
pulsando-a dos regios paços, que cila 
havia honrado com suas virtudes.

Despedida do palacio, sem recursos 
para viver, tomou nos braços o filho 
mais velho, e, seguida pelas suas da­
mas, que embalavam nos braços os dois 
filhos mais novos, eil-a, a gentil prin­
ceza quasi entregue à caridade publica.

A nossa gravura representa a Santa 
na occasião em que sahia dos paços, 
envoila ainda nos arminhos do poder.

0 que foi o seu viver então, dil-o 
a historia e não nós, que mal podemos 
no curto espaço de que dispomos, nar­
rar tão altos feitos, ainda que aguar­
demos occasião mais opportuna para o 
fazer.

Assim abandonada, e na edado ain­
da cm que a mulher mais brilha por 
sua belleza, ella, a rainha desthronada 
não maldiz a sua sorte, antes pelo con­
trario se ajoelha aos pés da cruz e 
pede ao Senhor resignação para tan­
tos males.

E o Senhor deu-lho a resignação 
pedida, apontando-lhe a Ordem Fran- 
ciscana, onde ella entrou vestindo o 
habito da penitencia e passando lodos 
os dias que lhe restavam de vida, exer­
cendo a caridade, a penitencia mais 
austera, e procurando na oração todas 
as consolações.

Em 1231, contando apenas 2í an­
nos, chamou Deus para o ceu, esta al­
ma candida e angélica, que serve hoje 
ainda de modello a tantas jovens fran- 
ciscanas, que, como ella, passam a vida 
servindo ao Senhor e apontando com
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o exemplo de suas virtudes, o cami­
nho que leva a elerna bemaventurança.

SECÇÃO NEGR0L0G1CA
^7^jnnuxciam-n°S de Barc» lios o 

passamento do Rev.*110 P.c An- 
tonio da Silva Leonor, antigo 

assignante o amigo do Progresso Ca* 
thblico, o dc Braga o fallecimcnto da 
exc.m“ snr.* D. Rosa Maria Lopes de 
Faria, leitora também da nossa Re­
vista.

São mais Hois nomes riscados do 
n.° dos nossos amigos, e mais duas 
almas que repartiriam o bem pelas 
respectivas terras. O Senhor tenha es­
tas duas almas em paz, e não lhe fal­
tem nossos leitores com as costuma­
das orações.

Está de luto o nosso amigo o Rev.n,° 
snr. P.° Agostinho Salvador Ferreira, 
pela morto de seu pae, ancião ido 82 
annos, que foi chamado A vida eterna 
no dia 13 de julho. Bom filho assis­
tiu-lhe ató á hora ultima, ficando cm 
acre saudade, quo desejamos linitivar 
tomando n’ella parte. Por alma do fal- 
lecido orao também leitores. A's famí­
lias doridas nossos pezames.RETROSPECTO DA QUINZENA
B

ECEíjEMOS a visita dos Rev.mCs 
Snrs. P.e Manoel Atfonso Ma­
chado da Costa e P.e João An- 

tonio d*Andrade, o primeiro que se 
acha a uso do banhos nas Taipas, e o 
segando de passagem n’esta cidade.

A ambos estes sacerdotes respeitá­
veis, a quem devemos bons serviços, 
agradecemos a visita.

A festividade em honra do Santís­
simo Coração de Jesus, a que assisti­
mos no dia 8 do corrente, no Mos­
teiro do Souto, foi a manifestação im- 
ponentissima de uma grande parte 
dos povos do concelho de Guima­
rães, a affirmação soleinnissima o pu­
blica do espirito altamento catholico 
que domina as multidões nas fregue- 
zias que marginam o Ave.

Descrevamos essa festa a traços ra-

Ao romper da manhã, em Santo 
Estevão de Briteiros celebrára missa 
cm pleno ar o Rev.m0 Prior do Mos­
teiro do Souto Luiz Dias da Silva, a 
que assistiram milhares de pessoas, 
finda a qual se organisou a procissão, 
cujas alas eram formadas pelas varias 
irmandades das freguzias visinhas, no 
centro das quaes se elevavam um cem 
numero de cruzes e bandeiras e no fim 
a Veneranda imagem do SS. Coração 
de Jesus, em formoso andor, fechan­
do o préstito uma banda dc musica.

A procissão fez um trageto, talvez, 
de G kilometros, serpeando urnas ve­
zes por tortuosos caminhos da serra, 
outras vezes atravessando campinas 
verdejantes entoldadas pela fronde vi­
rente dos castanhaes e vinhedos car­
regados de fructos; umas vezes, aqueL 
la massa enorme do povo escondia-se 
entre bosques ameníssimos, para logo 
se apresentar aos raios ardentes do 
sol.

Ao atravessar o Ave era soberbo o 
quadro. Ali parecia que os montes e 
os arvoredos se afastaram por um pou­
co para deixar passar por sobre a cor­
rente dc christal a imagem do Jesus, 
caminhando triumphante, arrastado por 
milhares de pessoas em cujos rostos 
se advinhava a alegria, o prazer que 
dá a fé.

Em todo o procurso da procissão ele-' , - , .
vavarn-se desenas de arcos, capricho-1 Pac*rea dos concelhos de Guimarães 
samente enfeitados, mas do uma altura 
descommunal, e de um trabalho perfei­
tamente espantoso. E tanto capricha­
ram os devotos do Coração de Jesus 
na feitura dos arcos, que, ao entrar o 
adro da egreja havia um formado de 
algodão em rama! E por toda a parte 
flores, postes com bandeiras, versos 
ao SS. Coração, etc. etc. etc.

Chegada a Santa Imagem a Souto ------- i— -----------
celebrou missa o nosso amigo Rev.m0 pelo Em?0 Jsnr. Cardeal, Bispo do 
Padre Antonio Joaquim da Silva, dej^erto e por S. Em.* indulgenccada.
Prado, havendo por essaoccasião com- 
inunhão geral, o digamol-o francamen­
te, pasmamos do ver tanta gente n’u- 
ma frpguezia rural, aproximar-se á 
Mcza Eucharistica! Sem exagero com- 
inungaram mais de 000 pessoas ! Se­
guiu-se depois tnissa cantada, pelo 
Rev.m|> Abbade de Santo Adrião de 
Vizella, nosso amigo quo de tão longe 
fora assistir á festa, e ao Evangelho 
prégou Rev.’’*0 padre Antonio Joa­
quim da Silva. Esto sermão foi dedica­
do ao Salvador^ qorque também se fa­
zia a festa ao Padroeiro da freguezia. 
Pela primeira voz tivemos o prazer de 
ouvir no púlpito este nosso amigo, que, 
n’uin cstylo aprimorado fallou do.Sal­
vador Ho Mundo, como o sabe fazer o 
orador esperimentado, e costumado a 
dirigir-se a illustados auditórios, que

não a povos aldeãs por entre os quacs 
se haviam perder tantas e tão formo­
sas flores oratorias espargidas do alto 
da tribuna sagrada.

De tarde cantara-se solemnissimo 
7V-7)e«m, e prégara o Rev.®0 P.°* José 
d’01iveira. Fallou do SS. Coração de 
Jesus, provando a antiguidade d’esta 
devoção, as graças auferidas d’ella, e 
o muito que a sociedade tem d*ella a 
esperar.

Também não tínhamos ouvido pre- 
I gar este respeitável sacerdote e distin- 
cto missionário, amigo nosso o do 
«Progresso Catholico», desde o seu 
principio, e ficamos admirado de tanta 
eloquência, de uma exposição tão cor- 
recta, de um fervor tão ardente pelo 
Coração de Jesus. Durante a cominu- 
nhão havia também S. Rev.m* fallado 
ao povo, por espaço de inais de uma 
hora, ainda que alternado pelos cantos 
de um grupo de meninas, que também 
acompanharam a procissão. Terminou 
esta festividade, que os povos do Sal­
vador e freguezias visinhas recordarão 
com saudades, com a procissão do SS. 
Sacramento em volta do adro, e Bên­
ção do SS. Eram 7 horas da tarde.

A musica no coro era dirijida por 
uns padres de Lanhoso. e tão bem di­
rijida que podia apresentar-se sem re­
ceio nos coros de uma cidade.

Ao jantar, ofterta do Prior aos pa­
dres que assistiram á festa, estavam 
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Louzada, Lanhoso, Villa Verde, e fi­
camos admirado de ver que quasí to­
dos eram assignantes e amigos do 
t Progresso Catholico»! Mas não nos de­
vemos admirar porque se os amigos 
do «Progresso Catholico» não fossem os 
amigos do SS. Coração de Jesus, quem 
o seria ?

E’ formosa a Imagem, e talvez a 
melhor que conhecemos. Foi benzida

Ao nosso bom amigo o Rev.®0 
Prior do Mosteiro de Souto um bravo ! 
soltado de sobre esta tribuna, pelo fer­
vor com quo sabe espalhar a devoção 
ao SS. Coração de Jesus, e aos povos 
que o teem por pastor mil parabéns, 
porque quem tem um parocho como o 
Padre Luiz Dias da Sil va, que promo­
ve uma procissão em que é levada 
triumphante a Imagem de Jesus por 
entre as campinas que abençoa o mes­
mo Jesus, ha de necessariamente ser 
feliz, porque a verdadeira felicidade 
são as bênçãos do Senhor.

Na Cruz foram também imponen­
tes as festas ao SS. Coração. Nume­
rosa communhão, festa do egreja e 
procissão apparatosa. Fallaremos d’el-
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la se alguém nos der informações 
cjcacUs. --------- 1

Mais uma vez ainda tivemos de 
assistir á festa imponente quo á Vir­
gem da Oliveira se costuma fazer na 
Insigne e Real Collegiada d’esta cida­
de, ^sacrílega e estupidamente con-, 
demnadaá morte pela avareza e atheis-, 
mo revolucionário dos governos d*este 
paiz malfadado.

De tarde ouvimos o sermão do 
padre José Antonio Fernandes Guima­
rães. nosso amigo o parocho, e folga­
mos de escutar o que filhos d'esta ter­
ra teem vergonha de dizer, ein prol da 
Real Collegiada. O jovem orador de­
monstrou que a fé com as suas explo­
sões lacilantissimas, a Virgem com a 
sua protecção grandiosa, o amor da 
patria a fulgir entre a fé e a Virgem, ( 
encarnaram no povo luso a bravura de 
todos os b'avos, a valentia de todos os 
valentes, a heroicidade de todos os 
heroes, as glorias de todas as nações, 
ostriumphos de todo o mundo!

Descreveu nos o amor da patria e 
o fundamento d’esse amor, sein o qual. 
o homem não seria livre, mas escravo, 
o sem elle não poderiam os portugue- 
zes alcançar as victorias sem fim on­
de colheram os louros qtie lhe enra­
mam as frontes. E depois, iallando 
das victorias dos portuguezes, havia 
lembrar-nos <» que os nossos reis fize- ; 
ram pela Virgem da Oliveira, e n es­
te ponto, um orador portuguez havia 
forçosamente fallar do vandalico at- 
tentado contra a Collegiada de Guima­
rães. Damos lhe por isso mil parabéns, ■ 
e porque também fez o seu dever de pa­
dre catholico e cidadão portuguez, aqui 
vae um pouco do que podemos apanhar 
do epilogo do formoso discurso:

<Se tantas glorias iniloram o Ber­
ço da Monarchia é porque os filhos 
d’csta terra fidalga as ganharam cava- 
Iheirosamente, alentados pela impo- 
nentissima protecção daquelln virgem 
sem par, d’aquella mulher fortíssima, 
draquella mãe estremecida! Como por- 
tuguezes e vimaranenses tornai-vos di­
gnos dos preciosos documentos da vos­
sa vetusta grandeza! Rendeis um prei­
to ãs cinzas dos nossos monarehas, e 
um culto ás ossadas de vossos avós. 
Aquella coroa brilhante é da Virgem 
da Oliveira, e a Virgem da Oliveira é 
de Guimarães! Aquelle arnez dc ou­
ro fino é da Virgem da Oliveira, e a 
Virgem da Oliveira é do Guimarães! 
Aquella cruz do mestre d’Aviz, rendi­
lhada de brilhantes é da Virgem da 
Oliveira, e a Virgem da Oliveira é de 
Guimarães !

Os haveres, as honras, as digni­
dades d’esta Insigne e real Collegiada, 
são da Virgem da Oliveira, e a Virgem 
da Oliveira é de Guimarães!!! Em no­
me do vosso Nome, da vossa fé, da 

vossa coragem, de vossa honra, do 
vosso brio, do vosso patriotismo, de 
vossos paes, de vossos filhos nào quei- 
raes ver Guimarães a vetusta Colum­
bina. despojada d'um monumento elo­
quentíssimo—d’esse livro de pedra que 
em cada filagrana burilada se assenta 
um pregoeiro das glorias do pendão das 
Quinas que tremulou ovante desde 
Ceuta ao Tormentorio, d’Ormuz a Ma- 
laca, de Melim a Cauanor. Vimaranen­
ses !!! é sacratíssima a u tima vontade 
d’um testador; piignae pelas louras dos 
purpurados extinctos, que pezam bem 
a honra d*um portuguez. Se o não fi­
zerdes assim, tanto peur para vós, por­
que a historia... a historia é inexo­
rável. O veredictum tremendo de suas 
decisões immaeuladas, tanto cobre de 
candidas fiores, como alira punhados 
de lodo, tanto grava legendas bendi- 
tissimas, como imprime ferretes e es­
tigmas, tanto inculpe um brado ingente 
na face alabastrina das lapides, como 
uma maldição vergonhosa no jaspo 
dos tiunulos!

A historia não é o brado ingente da 
nctualidade. mais ou menos sincero; é 
o juiz integerrimo que lavra aeordàos 
no meio dos clarões do futuro; não é o 
dia de hoje embalado nas delicias do 
sentimento, é o dia de amanhã a tremer 
de remorsos na presença da razão, im­
placável como a justiça. Quem não 
pugna por um d:reito de proprie lade, 
ou está deshonrado ou é um cobarde; 
quem tiver ouvidos ouça...

Filhos da Mumaduna!!! eia!!! Avan­
te!!! So conservados oste monumento 
mostraes o vosso amor á fé, o vosso 
amor á Virgem, o vosso amor ti patria, 
amor que hade rutilar sempre como 
candelabro immento entre a cruz e a 
estrella do mar!»

E, com as festas lá se foi o espa­
ço todo! Deixai o; mas ainda assim 
aproveitaremos este bocadinho para dar 

i uma noticia que é bem interessante.
Com data de 10 de agosto noticia­

ram de Turim ter-se suicidado, dando 
um tiro de rewolver na cabeça, o ge­
neral Pínclli, que commandava os ita 
lianos no assalto á cidade de Roma 
cra 1870. E* mais um dos inimigos da 
Egreja castigado desastradainento n\es- 
te inundo !

Os jornaes da geringonça notician­
do o facto, dizem ignorar as causas 
d'este suicídio. Pois senhores periodi- 
queirós, nós não as ignoramos, c pode­
mos afíirmar lhes, que o general se 
suicidára, certamente, porque os re­
morsos de haver concorrido para o 
mais nefando attentado de que resa a 
historia, o não deixaram viver, lho ti­
ravam o somno, e, atheu, de certo, só 
na morte achou remedio. O peor ó ago­
ra, depois da morte 1

— Porque ha quem se não quer confes­
sar ? Muitas vezes o medo, o receio de 
se confessarem é para não descobrirem 
crimes, que foram impotados a outros, 
e que outros pagaram na forca. D’estes 
factos dá-nos o «Janeiro» noticia no se­
guinte suelto:

«Um habitante do Jersey acaba de 
confessar-se, poucos momentos antes 
de morrer, auctor d’um crime commel- 
tido ha doze annos e pelo qual um ou­
tro foi condemnado e executado.

Trata-se de Nancy Laurens, a mu­
lher d’um caseiro assasinada no mez de 
dezembro de 1874.

De regresso a Saint-lleliers, o casei­
ro encontrara a mulher morta n'um ca­
napé, os pés num balde vasio, a cabeça 
coberta com um châle. Ao abrir a ]>orta, 
ouviu a detonação d’um tiro, disparado 
por uma pessoa que não tivera tempo 
de reconhecer, mas como o irmão esti­
vesse só em casa, foi d’esle ultimo que 
se suspeitou.

0 irmão foi, portanto, preso, accusa- 
do do assassínio da mulher do caseiro, 
condemnado á morte e executado, a des­
peito dos seus protestos de innocencia.»

Ora aqui está de que serve a confis­
são dos catholicos, e o bem que andava 
o padre que em Lisboa queria confessar 
o enfermo do hospital de S. José! Não 
pode ser um assassínio, um ladrão, que 
ainda salvasse a alma restituindo a honra 
ou a fasenda a alguém?

0 Janeiro que responda.

Havemos desmascarar os padres, es­
sa troupe de acetosos, que não fazem se 
não .. bem. Findemos com a seguinte 
noticia que mostra a alta ignorância do 
clero que encontramos num collega:

«0 rev. Parocho Candeo de Mestrino 
(Padua) compoz uma machina, uma bom- 
ba irrolatrix para uso na agricultura vi­
nícola; obteve os prémios de medalha 
de prata e de 150 francos na exposição 

, em Conegliano, e o da unica medalha de 
; ouro na exposição feita em Pisa; tem ti- 
, do já muitas encommendas da sua ma- 
; china ou bomba o rev. Parocho para a 
| Toscana, Emitia e Liguria, c por certo 
I crescerá o pedido; o preço é muito com- 
' modo pois que é de 12 a 18 francos o 
máximo e tudo comprehendido.

Aos nossos agricultores devo inte­
ressar especialmente esta noticia.

Ora é para noiar que o referido Paro- 
: cho não se fez industrial para deixar de 
ser Pastor assiduo das suas espiriluaes 

) ovelhas, mas entendeu que também po- 
j dia e devia cultivar o talento com que 
' Deus o dotou para a mechanica.
| E’ mais uma prova de que o clero ver- 
' dadeiro, quer dizer catholico, tendo pri- 
i meiro em mira o espiritual não se poupa 
| ao bem temporal dos homens em con- 
I formidade com a gloria de Deus e bem 
j das almas.»


